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O irabalho.
Par iui des passions le tumulle s'paíse

Ij€S chagrms sont ca mes le vice cnmbatu,
II ajout au jrlaisir, il nourrit Ia ver tu

( Delitle )
Grandes gabos se hà dado a Smíih

por ter antes de tolos os asais Eccono-

da, (\ue a Ecconomia Política Ingleza,
e principalmente mais puras e verda-
doiras,

O Irabalho produetor nasceo com as
precisoes do liomem, Elle remonta a
essa terrível sentença do Creador oífen*

mittas conciderado o trabalho mates ial dido pela creat ura — Cornerhs o teu pão
como o primeiro, e único produetor da com o suor de teu rosto — Em verdade
riqueza : mas releva advertir com o Snr. só pelo trabalho he, que o homem desd'
Ferrier, que o cooliecimento desta ver- então podia escapar aos tormentos da
dade he tão antigo, como o mundo, necessidade, e da miséria. Esla necessi-
Mui exaltado lem sido lambem o ceie- dade do trabalho applícava-se ao homem
bre J, B. Say por haver posto na classe solitário: e ainda mais se applicava aos
<los produetores, e descarte rehabililado homens reunidos em sociedade, e sem-
aos olhos do universo ecconomlsta os pre multiplicados pelo desenvolvimento
sábios, e trabalhadores da ordem intei- do principio da população.
leclual : e todavia não he certamente
moderna esta classificarão, alias mui jus-
1a. Não pretendo roubar a Smith, e a
S.iy o mérito de haverem Dppresentado

A lheoria do trabalho, dis o S-o. Cun-
de d5tlauterive, confunde-se cem a das
precísões; Imrn he o produto da nossa
Bclividade espontânea, o outro da nossa

com bastante dc-esltridade, o primeiro a sensibilidade. As precisoes excitâo ao
tbeoria da riqueza produzida pelo tra- trabalho ; o Trabalho desenvolve as ía«

culdades humanas, e dest'arte adquire
o homem os meios de satisfazer as suas
precisoes. ü homem trabalha para sa-
lisfazer as suas {írecisõis: (oc; s ss leis
do seu trabalho estão e.:ce *rodas neste

balho material, o segondo a.riqueza re
sultante do IrahaUio da intelligencia *.
mas cumpre atribuir os seus pretendi-
d«s deseobrimenlos às fontes inexauri-
veis da Reüsiào. ís^í? antigas sem dtivi»
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objccto final de exercício das suas-facul- do restante do povo, e por huma pai li-
dàcíer-, demanicra ore a propôs cão do cipação do seu trabalho,
seu trabidho está na medida das suas Bem se vé, quanto este grande filoso»
preci õc.s; e e-t;> proporção, e esta medi- íb, este sahió chamado divino, dê todos
do estão fora do ab auce áa* leis sceiaes, os pagãos o que mais se chegou ás verda»
A associação do trabalho he o laço, que d^s do Christianismo, tomou a dianteira
aproxima, e une es homens: e.de fim aos Escriplores, cujas descobertas eeco-
rso està na sociedade, senão cm a natu» nomícas tão fausloísmetde se há gabsdoí
reza. Se tá sociedade tem hum fim pro- pois nio tò elle soube perceber o princi-
prio, este consiste nas mesmas leis, que pio do poder do trabalho matéria-, e a
a foriüão. A sociedade existe pela asso- energia, que este recebe da divisão co-
ciação dos trabalhos, e não existe, senão mo lambem a necessidade de hum Ira-

para formar esta associação. O trabalho balho moral, e intellectual, indbpensa-
pois he o motor geral de todas as relaçõ* vel à conservação das sociedades, e aos
es da organização social. progressos da civilisaçâo. Todavia bem

Há muito tempoi que tem sido perce- longe esteve Platão de applicar estes
bidos, e indicados estes princípios, que princípios a huma civilisaçâo puramen*
confirmão huma porção das lheorias de te material: por que no seu systema a
Smith, e seus discípulos, assim como virtude lie a base da ordem, e dos pro-
igualmente o erao cs proveitos resultan- gressos da sociedade 5 a liqueza não he,
les da divisão do trabalho, e das opera- se não hum meio de felicidade, e não po»
çoes da intelligencia. Platão em o seu de ser o fira do destino humano,
segundo Liv. da Republica, querendo Smith, e a sua escola não comprehen-
exporá origem d?, cidade, ou da soeie- dérão asiim o homem*, e o trabalho: ti-
dade humana, desenvolve o seu syste- les cucarão os gozes fizicoF, como o oh-
ma ecconomieo com huma clareza, jeclo principal do homem, as riquezas ,
preci.-áo taes, que melhor o não faria como o meio de adquirir esses gotos, e
hum discípulo de Smith. O interesse o trabalho, como prodttclor da riqueza.
reciproco, estabelece eile logo no prin- Segundo esta lheoría releva multiplicar
cipio, aproxima es homens hunsáosou- as precisões para excitar o trabalho, e
tros, e os leva a reunirem os seus esfor- para conseguintemente obter maior
cos. Ao depois mostra como esta única sen.ma de gozos. Os Ecconomislãs In-
idéia devia trazer a divisão dos officios; glezes proclamão a lei do trabalho inde-
como rada um veio a fazer melhor aqui!- tinido, como a lei suprema, sem se Iem-
Jo q' fazia per si só; e como d^ste modo brarem, que o repouso he também hu-
devião todos produzir mais. O commer- ma precisão, e hum gozo, e o fim, a que
cio para tlle he o resultado dos progres- atirão os homens, que podem passar
íos das manufaciuras, e d'agricultura; sem trabalhar. Sem attender ao excesso
e a liberdade he o primeiro acoroeoa- natural da producção a respeito do con-
mento, que elle requer para o commer- summo, querem produzir pelo mais bai-
cio. Só do pregresso da sociedade faz xo preço possível: por huma parte pro-
elle resultar a opuíencia d'alguns de se- cniSo augrnentai o numero dos li aba-
us membros, que se erdrtgao acs praze- Ihàdores ; por outra querem deminuir-
res, ou ao estudo justamente por que os lbes o emprego dos braços, e por esta
entres trabalbão 2 A desigualdade dos manifesta conlradicçSo excitão ,- e ao
bens, a alteração da saúde, e as preciso- mesmo passo dcsalentão o trabalho,
es crescentes da-s cidades rívaes o indu- Fácil he julgar d'aqui, que se a Ecco-
sf-m a concluir fim, que deve existir hu- nomia Política Ingloza tem desenvolvia
mo. população guardiã^ mantida á custa do algumas verdadts uteisa cerca da ne-
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ogressivamente ans do trabalho, ritual a chegar-se p
que cm verdade he hum thesouro, co- sua origem, e a elevar se para a região,
mo diz o bom La Fcntaine; há tirado donde íoi precipitado. Mas seja qual for
d^abi conseqüências fataesá humanidade, a natureza do trabalho imposto ao ho-
e a moral, Áo exame porém da Filoso- mem , concebe-se bem, que não pode
í:a Christã ds/via o principio do trabalho
app irc-cer debaixo de outra forma.

Pj ímeiran ente quando c Creador ,
punindo o homem , condem aou- o «o
trabalho, não o coridtmnou à miséria,
nem lhe prohibio a atfeaslança, a riqueza,
e o repouso; po;s que estes bens tlevião
resultar necessariamente do trabalho, e
da virtude. Em segundo lugar chegando
o homem à riqueza, e ao stpouso pelo
trabalho accumulado, não dt-via por is»
so vegetar na inaccão. Deos necessária-
mente tinha previsto, que a multiplica-
ção dos homens, e formação cias socieda-
des fasião nascer diversas o-.dens de ira-

ao seu principia deixar deser
dirig'do ao seu destino religioso, O tra-
bali-» pões não tem outro objecto verda»
dei. nner.te útil, se nâo satisfazer os pre*
ei'òes reaes do homem, ou angmeníar-
lhe a dignidade, e valor moral* Appli-
cado unicamente a cbter prazeres fizi«»
cos, de necessidade vai parar em preci-
soes factícias, nas siipeifini ¦\.-u\iiidaues, e nos
gostos estragados y e asiim cabe na cor-
rupeã-o. no exces-o do luxo, e üâ mise-
ria. Kão hà duvida, que os progressos
da civiüsação, e d'abastauça fazem nas-
cer novos hábitos, os quaes crião preci-
íões reaes : o mesmo luxo he relativo

balhos, assim como o crescimento das aos tempos, e lugares; mas este deve
riquezas, e a desigualdade das coudiçõ- de vir gradualmente, e nio ser produ-es írarião deveres novos, e novas virtu- zido, se Tião por huma repartição mais
des, entre as quaes brilharia a Caridade, justa da riqueza.
Tudo entrou no plano do destino reli- No estado aetual das sociedades há em
gioso do homem sobre a terra, e o tra- alguns homens impossibilidade, falta^
balho intelleciual devia necessariamente ou recusa de trabalho. A impossibilida-
occupar grande lugar, vindo a ser par- de nasce da fraqueza fizica, ou moral
tiiba nalural dos homens, para quem das moléstias, da idade, e da ignorância;
trabalho mecânico não era mais condi- 3 falta, ou insuficiência de trabalho pro-
ção rigorosa da existência, ou d'aquelles, vêm de circunstancias particulares á di-
aquém a Providencia dolára de hum tecção da industria, e ao desenvolvimen-
engenho superior. Desle medo o homem lo do principio da população: a reema
rico pelo trabalho matéria!, aquelle, de trabalho he frueto da preguiça, ou
que herdou bens âe seus pais, e o que
mais rapidamente desenvolveo a sua in-
telligencia, taeni da classe dos trabalha»
dores manuaes cara se elevar â nos Ira-
balhadores mie 11 ní. tu; ou passao as

da immoralidade: estas diversas situa-
ções do homem produzem necessária-
mente a indigencía ; a caridade applica-
se a cada huma dellaa : a Caridade com-
pleta, fortifica, e harmoniza a lei su

fileiras da classe guardiã da sociedade, prema do trabalho; e tal he aos olhes da
Iraoalíios esiao

em per
Eslas duas ordens de

feita relação com as dnasnaiure-
zas do iioiiiem, une lie huma intelligen-'1 o

cia envolta cm huma casca material, e
servida por órgãos íüzicos3 De huu-a

Religião a theorla do trabalho, e da Ca<
tidode.

0 Snv7 Darão de Gerando ua sua cx-
ccllenle obra sobre a perfeição moral do
homem desenvolveo esla lheoria com ra

parte o trabalho maierial ajuda-o a s:5.- ro talento, e mui fina sensibilidade,
tifefazer ns precisões do ente teihetdre Com muito acerto havia dicto Adam
de outra cs trabalhos da iníelligenci ia- Smiih, que o trabalha conduz á felicida-
¦vurtccm o pendor natural do ente espi* de ; o Sr. de Gerando completa este
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pensamento, provando, que o traballio
he huma virtude.

Reflexões a cerca da Republica
Palhaça de Pira Uni tn,

Quando chegarão a desenganar-se
certos loucos, ou -velhacos, que o Bra-
Vsú não pode ser regido democrática—
mente? -Quando ficai áõ quietos, e He-j-
c anca d os de que só nos convém a M«
narchia Constitucional Representativa .
Enlre tanlo está-se met lendo pelos olhos
de qual quer. ainda o mais mi.pe, que
lia por todo o Império moqueucos es-
per talões, que solapadamente traball ão
por aluir o Throno, e sobre ss sua** «an-
gumoíentas ruínas levantar o estandarte
da Democracia, rompendo a unidade
da-Grande Familia Brazneira, dividiu-
do, e subdividindo as Pronúncias , em
cada huma das quaes conlão ser caudi-
lhosj e Dicladoj-es. míseros! que não
leílectem, que as Revoluções á maneira
do Saturno da Mythologia devoiâo os
seus próprio, filhos

A minovidade do Snr. D, Pedro 2.° lie no
prosar dos taes llepubliqueiros,o ensejo favora-
vel de effectuar a revolta geral, já encetaria
nos dous pontos extremos d<> Império, Pará,
e Kio Grande do Sul; esperando seguramente
que a labareda republicana se vá ateando parao centro, e denlro de poucos annos esteja todo
o Brazil retalhado, dilacerado, e espatifados em
inúmeras parcialidades chamadas Estados, e
todos destr-lindo-se na voragem do roubo, da
carnificina, e dos maiores horrores da guerra
civil Os mantenedores da desordem, irohain-
do o crédulo povo com promessas de grandesfelicidades, e ao mesmo passo dando todo o
poderio ;í canalha, aos malfeitores, òíe. parasustentarem a tal câmara óptica de Republica,
não se descuidariao de ir enfardelahdo o que
podessem, prompt s a qual quer contratempo
para por os pés em polvorosa : quem escamo-
gindo se para o Merca-tudo ( os Estados Uni-
tio j quem para Londres, quem para Pariz,
onde uião desíVuetar o que empolgarão, e rir
dos tolirohos, que nelies se íiá.-ão, e cá íicão
chorando a sua desgraça, a de sua f_miiia, Cie.

Assentemos de numa vez para sempre, á
. ista de tantas provas, e escarmentados da ex-

pertencia, que todas essas id .as de reformas, c

mais reformas, de utopias, de progressos «ss-*
tantaneos iSíc. não tem outro fito, se não croubo: quem não tem nada; por que sempre
foi vadio, ou por que desbaratou «. que seus
ppis lhe deixarão, ou por que galeou, jogou
àc. não pode accomodár-se com as suas tris-
tes circunstancias- e por isso quer pertubar
tudo, a ver, f»e nas ágoas envoltas pesca peixe
grosso. Este he, que he o patriotismo de mui-
tos, esta hc toda a mira dos nossos repubii-
queiras.

O espirito demagógico tem ganhado entre.
nós muito terreno, e bem se pode dizer, que
desde -j de Abril de i8_i lemos sido governa-
dos por huma Democracia sob a mascara de
Monaichia. Os saudáveis prestígios do Thro-
no quasi tem desapparecido do meio de nós.
Ile preciso pois Monarquisar o Brazil ; he pre-
ciso, q' todos os bons Brasileiros se coloquem
em torna do rJ hror.o do nosso Joven D Pedro
a fim de o censo ida? cm, e de q' elle seja o ga-
raute da publica felicidade : he preciso em fita
q' termine por huma vez o predomínio de tanto
pau de lara?ijeira e que tomem o temão dos
negócios da Pátria os homens probos, as ver-
dadeiras notabiiidades do "ra_il. He preciso
mais que tudo a.coroçoa r, e dar a devida im-
portancia á Santa Pvelií-ião de nossos Pais, que
se fteha lao abandonada, tão vilipendiada pelo
Sanculotismo, que tem tomado a iniciativa dos
nossos negócios. ünao-se os homens de bens ;
e veiemos, que se desvanecem, como bolhas
de sabão a Republica palhaça de Piratinim, e
quantas Republicas loucas quizerem aparecer
no Império úd Santa Cruz-

VARIEDADE.

Hum dotulo, q\se conservara por muilo tempo
rio Hospital, por ultimo a roços de alguns ami-
gos, que delie se compadecião, foi d'ali tirado,
e dado por bom, e con sego inle me nte entrou

n»i administração de seus mai diminutos bens :
a principio muitos o concideravão são, e per-
feito em seu juizo, quando huma tarde entran-
do em hum botequim bastante cheio de gente,
cortejou a todos, e disse. " Parece-me, que
Vms. ainda me não ouvirão cantar de çatlo 

" :
e immediatamente batendo com os braços nas
pernas poz-se a arremedar o galio — Co cô rô
cô — ; e dahi por diante não havia loja, boli-
cs, esquina , è_c , cm que não cantasse de
gaiio. Assentarão todos,. «-ue o homem nunca
esteve em seu juízo, e cuidarão de o por ou-
Ira vez uo Hospital.

Pern. na Typ. de M. F. de Paria. iS57.
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